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“Jesús dijo también: “Con el reino de Dios sucede como con el hombre 
que siembra en la tierra: que lo mismo si duerme que si está despierto, 
lo mismo de noche que de día, la semilla nace y crece sin que él sepa 
cómo. Y es que la tierra produce por sí misma: primero brota una 
hierba, luego se forma la espiga y, por último, el grano que llena la 
espiga. Y cuando el grano ya está maduro, se siega, porque ha llegado 
el tiempo de la cosecha. "También dijo Jesús: “¿A qué se parece el 
reino de Dios, o con qué podremos compararlo? Es como una semilla 
de mostaza que se siembra en la tierra. Es la más pequeña de todas 
las semillas del mundo; pero, una vez sembrada, crece y se hace 
mayor que cualquiera otra planta del huerto, y echa ramas tan 
grandes que hasta los pájaros pueden anidar a su sombra.” De esta 
manera les enseñaba Jesús el mensaje, por medio de muchas 
parábolas como estas y hasta donde podían comprender. No les decía 
nada sin parábolas, aunque a sus discípulos se lo explicaba todo 
aparte.” (Marc 4, 26-34) 

Lectio: ¿Qué dice el texto bíblico en sí mismo? “O reino de Deus é 
como um homem que lançou a semente à terra. (…) a semente 
germina e cresce, sem ele saber como. A terra produz por si, (…) por 
fim o trigo maduro na espiga (…). É como um grão de mostarda, (…) 
a menor de todas as sementes, mas, (…) começa a crescer, e torna-se 
a maior de todas as plantas (…) de tal forma que as aves do céu 
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podem abrigar-se à sua sombra» (…) em particular, tudo explicava 
aos seus discípulos.” 

Meditatio: ¿Qué nos dice el texto bíblico a nosotros? O Senhor 
nas suas palavras traz-nos a simplicidade de vida e a originalidade 
de cada um. De forma oculta o Senhor realiza em mim maravilhas: 
pela vocação e missão que me dá – Hospitalidade. Há medida que 
cresço segundo o projeto que Deus tem para mim, ao serviço do 
próximo, da pessoa que sofre, dou espaço e tempo ao outro (ao 
Doente, ao Colaborador, ao Voluntário, ao Jovem, à Irmã) que 
venham descansar nos meus “ramos”. É na intimidade da Palavra em 
oração, em contemplação e meditação que o Senhor me fala ao 
coração e me transforma, qual Maria que “é modelo da nossa vida de 
fé e de intimidade com Deus” (Constituiçoes, 46) 

Oratio: ¿Qué decimos nosotros al Señor como respuesta a su 
Palabra?  

Hoje Senhor, quero trazer a TI, ao Teu Coração a semente que sou. A 
terra que me chamas a ser. Louvo-te porque em cada dia me fazes 
crescer em Ti ao serviço dos que sofrem. Agradeço todas as 
Sementes que colocas na minha terra (Doente, Colaborador, 
Voluntário, Jovem, Irmã da Comunidade). Eis-me aqui Senhor, como 
Bento Menni digo “a Tua bondade, ó Senhor, fala-me e transformam-
me” (Carta 446). Obrigada Senhor pela Tua fidelidade em cada dia.  

Contemplatio: ¿Qué conversión de la mente, del corazón y de la 
vida nos pide el Señor? 

Hoje Senhor quero acolher a Tua bondade, a Tua Vontade… naquele 
que me custa aceitar porque é diferente, pouco simpático! Quero ser 
o rosto visível da simplicidade, da Tua simplicidade. Quero ser o 
rosto da Tua Hospitalidade… 
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